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A agricultura convencional dominante na atualidade, apesar de ter apresentado ga-
nhos de produtividade, levou a impactos negativos sobre o ambiente, além de efeitos 
sociais e econômicos. Nesse sentido, uma abordagem que vem sendo propagada pela 
Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO) atual-
mente é a da “intensificação sustentável” e a sua extensão denominada “agricultura 
climaticamente inteligente”, apesar das críticas existentes ao fato de desvirtuar o con-
teúdo original da abordagem da agroecologia. Com a demanda crescente por formas 
alternativas de agricultura e o surgimento de diferentes movimentos, a agroecologia 
vem sendo entendida, de um lado, como uma ciência que estabeleceu uma base teó-
rica para os diferentes métodos de agricultura alternativa que estavam se desenvol-
vendo, mas também como uma prática e um movimento social que se integrou ao 
movimento pela soberania alimentar. O presente trabalho buscou contribuir para a 
discussão a respeito da alternativa agroecológica para a produção de alimentos na 
perspectiva da soberania alimentar, considerando as abordagens da FAO e do Banco 
Mundial e as críticas a essas abordagens. Verificou-se que a FAO propõe como solu-
ção os mesmos métodos convencionais que resultaram na atual crise socioambiental 
e que a agroecologia traz uma metodologia baseada no estudo dos agroecossistemas, 
que busca entender de forma mais profunda o funcionamento deles e os impactos da 
aplicação de tecnologias, práticas e conhecimentos, considerando de forma integrada 
aspectos ecológicos, agronômicos e socioeconômicos. 
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AGROECOLOGIA
Em contraponto à agricultura convencional altamente quimificada, mecanizada e 
monocultural, baseada na produção de commodities, a agroecologia tem se estabe-
lecido como uma forma de produção que se propõe a atacar os grandes problemas 
relativos à intensa utilização de insumos baseados em recursos naturais, os impactos 
ambientais gerados e suas consequências nas mudanças climáticas.

A viabilização desse contraponto não se estabelece apenas como uma forma de 
agricultura alternativa, apesar de também o ser. É uma forma que tem buscado ins-
piração na prática secular dos agricultores e tem sido enriquecida pela reflexão mais 
ampla a respeito não só das técnicas produtivas, mas também de sua articulação so-
cial e ambiental.

Do ponto de vista das técnicas agrícolas, a agroecologia busca “a aplicação dos 
princípios e conceitos da Ecologia no manejo e desenho de agroecossistemas susten-
táveis” (Costabeber; Caporal, 2004), o que envolve um processo gradual e multili-
near no tempo que integra conhecimento local e conhecimento científico. Configura, 
portanto, um processo produtivo que visa a “otimização do sistema como um todo e 
não apenas o rendimento máximo de um produto específico” (Costabeber; Caporal, 
2004). Ou seja, os papéis atribuídos à agroecologia não se limitam à aplicação de 
tecnologias ou aspectos agronômicos da produção, mas indica as questões ambien-
tais e, ao apontar para os “agroecossistemas sustentáveis”, torna imprescindível tecer 
reflexões a respeito de seu conteúdo.

Uma das principais características dos sistemas de produção agroecológicos é a 
procura pelo estabelecimento de agroecossistemas que funcionem de forma muito 
próxima dos ecossistemas naturais. A lógica desse princípio é clara: quanto mais pró-
ximo desse funcionamento, menor será a necessidade de alterações implementadas 
pela intervenção humana na dinâmica do ecossistema. Associada a isso, a agroeco-
logia busca uma menor dependência de insumos externos e, consequentemente, a 
preferência por insumos produzidos no local da propriedade, além da conservação 
dos recursos naturais (Costabeber; Caporal, 2004).

Para tal, os sistemas agroecológicos priorizam a reciclagem de energia e nutrien-
tes durante o processo produtivo, o que é viabilizado com o desenho de sistemas 
produtivos complexos e diversificados baseados, por exemplo, em policultivos asso-
ciados com criações de animais. Com a diversificação, esses sistemas se tornam mais 
capazes de resistir a perturbações, como é o caso do ataque de doenças e pragas e das 
mudanças no microclima, o que permite desenvolver a autorregulação e a possibili-
dade de se obter rendimentos estáveis no longo prazo.

Os sistemas agroecológicos diversificados incluem práticas abrangentes, mas que 
estão referenciadas nos denominados princípios agroecológicos (FAO, 2018) que se 
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lastreiam, sobretudo, na valorização da saúde geral do agroecossistema e na justiça e 
equidade em todos os segmentos do sistema alimentar.

A transição para o sistema agroecológico pode ser feita em fases, que representam 
transformações cumulativas, em primeiro lugar sob o aspecto agronômico, por meio 
da racionalização das práticas e dos insumos convencionais, seguida da sua substitui-
ção por insumos e práticas alternativas e cumulando no redesenho do agroecossis-
tema com base em processos e relações ecológicas (Gliessman; Friedmann; Howard, 
2019). Mas a mudança substantiva do modelo de produção convencional implica 
também em mudanças no processo de comercialização e consumo, o que justifica 
que os autores tenham acrescentado mais dois níveis nesse processo de transição, 
sendo que um deles considera importante o estabelecimento de uma conexão mais 
intensa entre os que produzem e os que consomem os alimentos e, finalmente, o úl-
timo nível transcende o aspecto produtivo, considerando-o como uma fase de atua-
ção no sistema alimentar global, o qual deveria se basear na equidade, participação, 
democracia e justiça.

Note-se que não se trata mais apenas de atuar nas técnicas de produção, mas de 
uma tomada de posição relativa à forma e aos métodos do sistema alimentar hege-
mônico que vem sendo moldado no sentido de atender aos interesses de acumulação 
dos capitais e suas diferentes formas. Em consequência, esse sistema hegemônico está 
cada vez mais concentrado e, portanto, desigual. 

Não se trata mais apenas das discussões da agroecologia enquanto uma ciência 
que articula e potencializa conhecimentos ancestrais e que se estabeleceu como uma 
forma de produção concorrente e alternativa. O movimento que cresceu em torno 
da agroecologia espraiou-se para muito além, para o movimento pela soberania ali-
mentar. Ambos os movimentos “têm afinidades profundas e, de maneiras distintas, 
comprometem-se a colocar o cultivo, a comercialização, a preparação e o compar-
tilhamento de alimentos na direção da saúde da terra e das pessoas” (Gliessman; 
Friedmann; Howard, 2019).

A soberania alimentar foi proposta pela Via Campesina, uma organização in-
ternacional formada por movimentos sociais e organizações camponesas de todo o 
mundo. Ela transcende o termo “segurança alimentar” na medida em que, além de 
propugnar o acesso das populações a uma alimentação suficiente e saudável, acres-
centa a noção de soberania com o sentido de autodeterminação, considerando que as 
populações dos diferentes países, regiões e locais não devem ficar reféns dos esque-
mas e imposições das formas dominantes de produção e comercialização dos alimen-
tos. As populações manifestam o direito de definir a forma de produzir, o que vai ser 
produzido e a comercialização, de acordo com suas tradições econômicas e culturais, 
e repudiam as formas de cerceamento dessa autodeterminação.
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A soberania alimentar também destaca o acesso dos agricultores à terra e aos re-
cursos necessários à produção, além da autonomia e do fortalecimento de mercados 
locais e a cooperação entre agricultores. Para a Via Campesina, é por meio da pro-
dução agroecológica que será possível alcançar efetivamente a soberania alimentar.

Além da promoção e manutenção da biodiversidade dos agroecossistemas, a 
agroecologia também destaca a importância da manutenção da diversidade cultural 
local que maneja esses ecossistemas. Apesar dos diferentes contextos, todos os siste-
mas agroecológicos possuem um grande número de espécies, exploram diferentes 
microambientes, mantêm os ciclos de materiais e resíduos por meio de práticas efi-
cientes de reciclagem e visam conservar interdependências biológicas complexas, o 
que contribui para a supressão biológica de pragas. Ademais, utilizam baixos níveis 
de insumos tecnológicos, mobilizando recursos locais baseados na energia humana e 
animal, fazem uso de variedades locais e de espécies silvestres de plantas e animais e 
produzem sobretudo para consumo local (Altieri, 2009).

Dessa forma, o movimento pela soberania alimentar adotou a bandeira da agroe-
cologia por considerar que é uma alternativa viável ao modelo hegemônico, não só 
do ponto de vista das práticas agronômicas, mas sobretudo pela dimensão social do 
processo produtivo no qual a sociedade estabelece como valor o bem-estar equâni-
me de suas populações. É justamente por essas motivações que não se trata apenas 
de garantir a alimentação, mas a garantia deve ser baseada na autodeterminação, na 
justiça social e no estabelecimento de práticas que considerem o ambiente um ente a 
ser respeitado para não entrar em colapso e impactar a si mesmo e à sociedade.

É por isso que a Via Campesina afirma em seu manifesto de Nyéléni que a 
agroecologia seria capaz de esfriar o planeta. Não devemos entender essa afirmação de 
forma literal, mas com o sentido de que, no rumo da soberania alimentar, o ambiente 
é considerado em sua própria dinâmica, e seu equilíbrio é essencial para que se possa 
atingir o bem-estar das populações. Além disso, a agroecologia é uma referência 
que contraria os impactos causados pelo sistema alimentar hegemônico, o qual se 
articula em torno das grandes corporações de produção de insumos, equipamentos, 
comercialização e investimento, influencia de forma decisiva os rumos das políticas 
dos países aglutinados em articulações como o G7, o Fórum Econômico Mundial e as 
ONG empresariais mundiais e impõe o direcionamento até aos denominados “órgãos 
multilaterais” vinculados à ONU, como a FAO e o Banco Mundial. 

E esse direcionamento de políticas e ações tem se justificado por meio do rótulo 
adotado da busca da sustentabilidade do sistema alimentar, e, para isso, fomentam-se 
as possibilidades de investimentos destinados a financiar esse processo de transfor-
mação. Então, ao invés de centrar as ações nas pessoas e promover ações “ecologica-
mente justas, como a agroecologia” (Via Campesina, 2021), os órgãos multilaterais 
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caminham no sentido de amparar as propostas das corporações baseadas em opções 
tecnológicas e até pervertem o sentido da opção bioeconômica ao orientar tudo para 
o mercado, como é o caso das propostas da “intensificação sustentável” e da “agricul-
tura climaticamente inteligente”.

IMPACTOS DA AGRICULTURA CONVENCIONAL 
E A “INTENSIFICAÇÃO SUSTENTÁVEL”
A FAO considera que a Revolução Verde possibilitou a ampliação da produção mo-
nocultural, sobretudo de cereais, pelo uso de variedades de culturas melhoradas e de 
alto rendimento, além do intenso uso de irrigação, fertilizantes e agrotóxicos, que 
foram substituindo práticas da agricultura tradicional. Entretanto, também informa 
que não se pode desconsiderar que isso resultou em muitos impactos no longo prazo, 
como a degradação de terras férteis, esgotamento de águas subterrâneas, aumento de 
pragas e erosão da biodiversidade, somados à poluição do ar, água e solo (FAO, 2013). 

Nesse sentido, a FAO vem promovendo a abordagem da “intensificação sustentá-
vel da produção agrícola” e coloca que ela seria necessária para garantir a segurança 
alimentar global de forma menos agressiva para o ambiente, ao mesmo tempo que 
conciliaria os interesses sociais e econômicos.

A abordagem da intensificação sustentável da produção agrícola não define um 
sistema agrícola ou uma prática agrícola específica como ideal, mas aponta alguns 
princípios e recomendações, como o distúrbio mínimo do solo e, consequentemente, 
a manutenção da sua cobertura orgânica, a diversificação de espécies cultivadas, o 
uso de variedades adaptadas de alto rendimento, o manejo integrado de pragas, a 
nutrição de plantas baseada em solos saudáveis, a utilização de leguminosas para 
auxiliar a nutrição do solo, a gestão eficiente da água, a integração de culturas, pas-
tagens, árvores e gado, além do uso reduzido de fertilizantes químicos, agrotóxicos e 
outros (FAO, 2011b 2011a). 

Uma das críticas a essa abordagem coloca que ela incorpora alguns procedimen-
tos técnicos da agroecologia, mas não abandona muitas das práticas utilizadas pelos 
sistemas de agricultura convencional, além de vislumbrar práticas impossíveis em 
sistemas monoculturais, como o da “diversificação de espécies cultivadas”. Além dis-
so, apesar de ser possível adotar um sistema de produção orgânica e estar alinhado 
aos princípios da intensificação sustentável, as preocupações da agricultura orgânica, 
muitas vezes, podem se limitar a não utilizar fertilizantes químicos e agrotóxicos e a 
substituí-los por insumos orgânicos ou biológicos.

Já a agroecologia se preocupa em eliminar os impactos negativos e também em 
causar impactos positivos aos ecossistemas pela interação humana com os ambientes 
naturais, gerando mais recursos e energia (Costabeber; Caporal, 2004). O seu grande 
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diferencial em relação à produção orgânica está no manejo baseado na diversidade, 
no envolvimento de questões que vão além da produção e do consumo e em consi-
derar os impactos sociais da agricultura, não tendo como foco apenas o aumento de 
produtividade, já que o maior problema está no acesso aos alimentos. Além disso, é 
muito difícil, se não impossível, aumentar a produção desenfreadamente sem impac-
tar fortemente o ambiente em geral e o clima em particular.

A “AGRICULTURA CLIMATICAMENTE INTELIGENTE”
Segundo a abordagem da agricultura climaticamente inteligente, a produção agrí-
cola e, consequentemente, a segurança alimentar mundial estão sendo impactadas 
pelas mudanças climáticas. Destaca ainda que a própria agricultura contribui para as 
mudanças climáticas e, portanto, pode cooperar para frear as mudanças mitigando 
as emissões e sequestrando carbono. Portanto, a avaliação da eficiência do setor agrí-
cola também deveria levar em conta a sua resiliência, adaptação e sua capacidade de 
contribuir para a mitigação dos efeitos das mudanças climáticas (FAO, 2013).

A agricultura, associada à atividade pecuária, emite parte considerável dos gases 
de efeito estufa para a atmosfera, sendo eles principalmente o metano (CH4), emitido 
pelo sistema digestivo dos animais de criação e pela produção de arroz irrigado, e o 
óxido nitroso (N2O), emitido pela produção e uso de fertilizantes; além disso, ambos 
os gases são liberados no manejo do esterco (IPCC, 2007). Ademais, o gás carbônico 
(CO2) é emitido na queima de biomassa, sobretudo no desmatamento para a con-
versão de uso das terras. Para se ter uma dimensão, o IPCC (2022) estimou que a 
agricultura, a silvicultura e outros usos da terra contribuíram com cerca de 13% do 
CO2, 44% do CH4 e 82% do N2O emitidos pelas atividades humanas durante os anos 
de 2007 a 2016.

Por outro lado, os impactos causados pelas mudanças climáticas incluem: a es-
cassez de água; os riscos à saúde, por exemplo, pelo favorecimento da proliferação 
de vetores de doenças; os impactos negativos na agricultura, levando a quebras de 
safra e declínios de produção devido à maior variabilidade climática, além das mu-
danças na precipitação e na frequência de eventos climáticos extremos, como secas e 
inundações; as temperaturas mais altas, afetando os rendimentos e favorecendo ervas 
daninhas e pragas nas culturas; e o aumento do nível do mar (FAO, 2013; Lipper; Zil-
berman, 2018; Taylor, 2018). Tudo isso exige respostas por parte da agricultura que 
sejam adaptáveis a diferentes contextos.

A produção agrícola é a principal fonte de renda da população rural, além de 
ser atividade essencial para a sua subsistência. Assim, há também a necessidade, em 
termos sociais, de melhorar as práticas e estratégias da agricultura visando sua adap-
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tação às mudanças climáticas e à proteção dos meios de subsistência e da segurança 
alimentar no campo (FAO, 2013).

Assim como a “intensificação sustentável”, a abordagem da agricultura climatica-
mente inteligente não apresenta uma tecnologia ou uma prática agrícola específica 
como a mais apropriada, mas sim uma estrutura estratégica e diretrizes para auxiliar 
na escolha e implementação das tecnologias e práticas mais adequadas. Ela também 
ressalta a importância de uma governança agrícola, do fortalecimento das institui-
ções e da cooperação entre elas, da avaliação de possíveis compensações entre os seus 
objetivos de aumento de produtividade, adaptação e mitigação, além de ressaltar a 
existência de barreiras locais à adoção de determinadas tecnologias, apesar dos bene-
fícios delas quanto à sustentabilidade (FAO, 2013; Lipper; Zilberman, 2018).

Para a FAO, a agricultura climaticamente inteligente não é outra abordagem, e sim 
uma continuação da abordagem da intensificação sustentável da produção agrícola, 
porém agora adaptada, visando contemplar os desafios específicos representados pe-
las mudanças climáticas (Taylor, 2018). Portanto, as práticas propostas não buscam 
se basear em novos princípios, mas sim incluir questões de adaptação e mitigação aos 
princípios da intensificação sustentável já existentes.

Diferentes técnicas e práticas, consideradas agroecológicas ou não, podem ser 
consideradas “climaticamente inteligentes”, contanto que contribuam para ao menos 
um dos três objetivos dessa abordagem, sendo eles: aumentar a produtividade; criar 
resiliência às mudanças climáticas; e reduzir as emissões de gases de efeito estufa. No 
entanto, a agricultura climaticamente inteligente é alvo de algumas críticas, sobre-
tudo por privilegiar a identificação de tecnologias e práticas agrícolas consideradas 
climaticamente inteligentes entre as existentes, no contexto da produção, e não consi-
derar as questões de desigualdade e acesso à terra e aos insumos (Taylor, 2018). 

Portanto, a abordagem não questiona as relações de poder envolvidas na agricul-
tura, desde a produção até o consumo, e não integra a agroecologia em termos do seu 
conteúdo político, somente algumas práticas (Taylor, 2018). Ademais, ela também 
se concentra muito na produção e pouco na distribuição e consumo dos alimentos, 
sendo que boa parte dos problemas atuais não se restringem à produção e muito do 
que é produzido é perdido, exportado ou usado como ração para o gado ou para a 
produção de biocombustíveis.

Uma abordagem crítica à proposta da agricultura climaticamente inteligente po-
deria ser a de uma “agricultura sábia em relação ao clima” (Taylor, 2018, p. 104). Para 
ele, o foco não deve ser estritamente técnico, ou seja, não deve reduzir a agroecologia 
aos simples princípios e práticas de, por exemplo, aumentar a eficiência no uso de 
práticas convencionais e de insumos externos para diminuir os impactos ambientais, 
nem somente substituir algumas práticas e alguns insumos convencionais por outros 
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alternativos. Essa crítica coloca também a possibilidade de não ser possível atender 
igual e simultaneamente todos os três objetivos da agricultura climaticamente inte-
ligente, apesar de isso ser desejável, pois pode haver conflitos entre maior produti-
vidade, sustentabilidade e mitigação, sendo necessário muitas vezes escolher entre 
favorecer mais um ou outro aspecto (Taylor, 2018).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Como foi citado, a FAO aponta que uma efetiva intensificação sustentável necessita 
de incentivos para os pequenos agricultores, sendo que a adoção das novas abor-
dagens poderia levar a uma redução de custos com recursos externos pela maior 
precisão no seu uso, além de desenvolver a resiliência dos pequenos agricultores e de 
suas terras e aumentar a produtividade a um custo ambiental mais baixo. Melhorar a 
infraestrutura de transporte também seria essencial, pois tornaria mais fácil o acesso 
a insumos, como fertilizantes e sementes, e aos próprios mercados.

No entanto, as críticas às abordagens da intensificação sustentável e da agricultu-
ra climaticamente inteligente ressaltam também a simplificação que significa redu-
zir a agroecologia à adoção de uma ou outra prática dita como “agroecológica”, ou 
mesmo se limitar a reduzir o uso de insumos externos, já que essas ferramentas con-
figuram somente os primeiros níveis de uma efetiva mudança no sistema alimen-
tar vinculado aos sistemas agrícolas convencionais. Somado a isso, a agroecologia 
é considerada uma ciência, um movimento e uma forma de agricultura, sendo que 
determinadas práticas agrícolas somente são consideradas “agriculturas ecológicas” 
ou “agriculturas sustentáveis” se necessariamente seguem os princípios e fundamen-
tos da agroecologia.

O que se observa muitas vezes é a inclusão de algumas práticas conservacionistas 
ou a adoção de estilos alternativos de agricultura sem que isso necessariamente exija 
a alteração fundamental do modelo de agricultura convencional. 

Ademais, a FAO, com sua abordagem da intensificação sustentável, propõe como 
solução os mesmos métodos convencionais que resultaram na atual crise socioam-
biental, já que o manejo integrado de pragas, por exemplo, consiste em integrar di-
ferentes técnicas, ou seja, é um sistema de manejo que propõe considerar todos os 
métodos de proteção de plantas disponíveis, o que não implica em excluir o uso de 
insumos químicos. Além disso, ainda prega o uso da adubação química, de sementes 
melhoradas, entre outros, e não deixa de propor uma intensificação da produção 
agrícola, a qual implica em gastos com insumos externos. 

Há a necessidade de uma mudança de paradigma, de enxergar e tornar a agri-
cultura regeneradora dos ambientes, ao invés do foco em aumentar a produção e os 
retornos financeiros a qualquer custo, objetivo que muitas vezes leva as grandes cor-
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porações a somente se adaptar a algumas práticas e sistemas potencialmente “agroe-
cológicos”, mas sem que isso represente uma mudança de paradigma.

Ainda, uma efetiva “agricultura climaticamente inteligente” deve tratar de algu-
mas questões importantes. A primeira é que deve ser dada maior atenção à questão 
da distribuição e acesso aos alimentos, ao invés das políticas agrícolas se concen-
trarem somente nos problemas envolvidos na produção. A segunda diz respeito ao 
entendimento de que a agricultura, apesar de qualquer desenvolvimento tecnológico 
presente e futuro, é essencialmente dependente do ambiente e das mudanças que ele 
enfrenta. A terceira retoma a necessidade de fortalecer os processos naturais e bio-
lógicos capazes de aumentar a produtividade das culturas, ao invés de focar somente 
baratear insumos externos e usá-los de forma mais eficiente. 

Por fim, essa abordagem envolve maior participação dos pequenos agricultores e 
outros grupos sociais de interesse na produção de conhecimento e no debate sobre o 
setor agrícola, já que atualmente ambos são dominados pelas grandes corporações, 
assim como os mercados.

A agroecologia traz uma metodologia baseada no estudo dos agroecossistemas, 
que busca entender de forma mais profunda o funcionamento destes e os impactos 
da aplicação de tecnologias, práticas e conhecimentos, considerando de forma in-
tegrada aspectos ecológicos, agronômicos e socioeconômicos. Visa, portanto, uma 
forma de intervenção mais adequada que não somente reduz os impactos negativos, 
mas faz da agricultura regeneradora dos ecossistemas. Ela resgata conhecimentos 
tradicionais importantes, que foram desprezados com a consolidação da agricultura 
convencional, para criar agroecossistemas produtivos e saudáveis.
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